Ramsés – O Filho da Luz

 

Este é o primeiro de uma série de 5 livros de Christian Jacq  sobre a saga de Ramsés II, um dos maiores faraós do Egito Antigo. Este renomado egiptólogo francês se serve da linguagem literária para recriar o clima de mistério, luxo e a grandiosidade do século XIII AC. Compare as cenas deste romance com as informações de Pierre Montet, em sua obra “O Egito no Tempo de Ramsés II” e verá a retidão do autor ao retratar usos e costumes, seja no vestuário,  na vida doméstica, nos  rituais sagrados, nas viagens e no comércio ao longo do Nilo ou ainda nas atividades em torno dos templos.

Neste jogo entre a História e a ficção, felizmente esta última leva a melhor. O leitor se encanta com as belas paisagens, as águas, areias e falésias de granito, além de poder espiar tranqüilamente as tarefas de artesãos, cortadores de blocos na Núbia, pescadores do Delta, oleiros de Karnac, velejadores dos barcos reais, ao mesmo tempo em que aos poucos se torna íntimo do faraó e torce por ele em sua jornada de poder e glória.

Todo o mosaico de costumes é composto em torno de uma trama de intrigas pela sucessão de Sethi, pai de Ramsés II e segundo membro da dinastia dos Ramsés (aquela que pusera fim à aventura monotéista de Akenaton). Armadilhas, conspirações e um roteiro de fidelidades e traições seguram o leitor do começo ao fim.

Este volume aborda a vida do jovem Ramsés dos 14 aos 23 anos de idade. Secretamente, Sethi prepara o menino Ramsés para ser o próximo faraó, mas a corte de Menfis esperava, como seria normal, que o sucessor fosse Chenar, seu irmão mais velho. 

Ramsés passa por provações físicas e espirituais e até por humilhações. 

Chenar era o avesso do caçula: gordo, bem relacionado, odiava o esforço físico, odiava a guerra e só pensava no comércio externo e na multiplicação de suas riquezas.  

O mais novo era impulsivo, o mais velho diplomático. As diferenças se cristalizam quando da chegada de notáveis visitantes inesperados: Menelau e suas embarcações acabavam de voltar da Guerra de Tróia e resolveram subir o Nilo para manutenção dos  navios. Contra a vontade de Ramsés, acabaram ficando anos. Os hóspedes indesejáveis passam a fazer parte de um poderoso ardil de Chenar para eliminar Ramsés (um cavalo de tróia ainda mais astuto). Mas a tática só se dará no Volume 2, “O Templo de Milhões de Anos”. 


Claro que voltar de Tróia para Micenas via Egito é geograficamente imprudente e historicamente improvável, mas a imaginação do autor não deixa de oferecer algumas delícias ao leitor: Homero, em pessoa, é hospedado numa grande villa, com direito a empregados, ânforas do melhor vinho e comida da melhor qualidade. Recebe até os serviços de um modesto escriba que o auxilia a registrar a Guerra. Helena, belíssima como no cinema, aproveita para fugir do brutamontes de seu marido. Imagine se ela não volta. Para que teria servido a destruição de Tróia ?

Há ainda mais uma licença poética do autor: Chenar encarna a modernidade e a globalização econômica, 33 séculos antes de a palavra surgir. Chenar é o apostolo das relações econômicas, que segundo ele seriam mais eficientes no domínio do mundo. Isto é Chenar: 

“um dia um povo vencido tornava-se vencedor e revoltava-se contra o ocupante. Porém aprisioná-lo numa rede de leis econômicas que apenas uma pequena casta compreendia e dominava, eliminaria rapitadamente qualquer tentativa de resistência. (...) Uma rede comercial à escala do mundo civilizado, do qual seria senhor absoluto, alianças à medida de seus interesses, uma única nação onde desapareceriam os particularismos e os hábitos...Pouco lhe interessava o Egito..Servir-lhe-ia de base de partida..” (p 107).

Não deixe de ler nossa resenha sobre o segundo volume.

 

João Ricaldes

Janeiro 2005

 http://geocities.yahoo.com.br/professorjoaopedro/livros.htm
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